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crri•ic•• S 
J o r n a e s independentes 

desabafam c o 1 u m na s de, 
prosa furibunda contra nós. 
\em é para surprehender 
ninguem que a tndependen-
cìa seja a final uma varie-
dade da epilepsia.—tirão sitio 
variedades nevropathicas, 
segundo conspicuos aucto-
res, o gemo, a santidade, e, 
porque o extremos se to-
eam nx este circulo vicioso 
da vida, tambern o crime? 
Pui, isso não nos é sur-

preza a faria grande e so-
norosa, com que angrideiri, 
em nome dos immortaes 
principios, jornaes, que sen-
tem a necessidade de apre-
goar quotidianamente uma 
independencia, a que aliás 
o pliblico faz inteira justiça. 
Em nome dos imnror-

taeo pi,tncipios d e s e n e, a-
detam-se verdadeiros cv-
ciones de verbosidade con-
tra as responsabilidades do 
sr. conselheiro João Fran-
co no ministerio de 93-97. 
ellega-se até a exhumnçç-Io 
hiStenca, em norma. ado, do 
de(- reto, que dissolveu ns 
aSS)C1tZÇOeS CO mmei'Clal, in-
ht,trial e dos lojistas de 
Lisboa. E' cruel que unha 
sido necessario remecher a 
valla commum da historia, 
para desenterr,ir um diplo-
nia. , . completamente per-
dido para a $e-.ní) rawí ,a 
d€>i (assini 
diria o sr. Hintze) dos com-
temporaneos. 

Vilas, pois que o facto es-
tá constimmado, convém 
dai, pretexto a expansão de 
todo o caudal de indepen-
deI cia dos censores do sr. 
Joito Franco. 
0 decreto (que nião é di-

ctatorial, coma lhe chamai] 
os critiros) foi assassna-
do pelo fallecido Carlos Lo-
do d'Avila, então ministro 
das obra:,- publicas. 
Os jornaes independen-

tes, conz aquella nobre im-
parcialidade que os enracte-
risa, leinbrain que, á data 
da portaria, o ministro do 
reino era o sr. conselheiro 
Joto Franco. 
Porque nato lembram os 

non;e,• dos outros minis-
ttos? Porque neto lembram 
princip,tl]nent,e o sorne do 
sr. c )]isclheiro Hititze ri-

beiro, entião, como hoje, ► Jo,to Franco, o sr. José Lu-'sos crirninaes, das cons-
presidente do conselho de ; ciano e o sr. Hintze Ribei tintes e eleiçoeiras disso-
ministros? ro re51)eCtlVarilOilt prose-, lu soes de camaras, e me-

Porque perdem os inde- deram coili respeito a me-, zas de institutos de pieda-
pendentes a ópportunidade ; didas de do pri-; de e beneficancia; da con-
de o ser, tanto com recpei- meigo, no ministerio presi-•servação de todas as refor-

dido belo ultima 1 mas, tito at,3,cad,is, do mi-
o sr. João Franco nun- i nister•io de 1893-1897; do 

ca negou liceriça p,.ra se- restabelecimento dictatori-
guir um processo criminàl al do codigo administrati-
contra funceionarios adini- vo de 1896... que os pro-
nistr<ttivos, nunca dissolveu Iressistas revogaram eia 
um corpo ou corporação testamento, tendo-se, delle 
administrativa. O sr. José servido amplamente, em-
Luciano, que em nome dos quanto estiveram no poder. 
immortaes priucipios com- Digam o que pensam do 
bateu energicamente a ga- liberalismo progressista , 
i•antia e as que conservou as reformas, 
disposições sobre dissolu- que riais atacara durante a 
çao, usou quotidiana e ele]- situaçìto Hintze-Franco;— 
çoesc<tmence das faculda- o juizo de instrucção, o co-
des de denegar licença pa- digo administrativo, a lei 
ra processos criminaes, e de 13 de fevereiro. Digam 
de dissolver eorpora çoes ad- o que pensais elo liberalis-
ministrativas. 0 sr. Hintze mo progressista, que am-
Ribeiro raro deixa de de- pliou os attribuições e au-
negar licença para prose- gmentou as vantagens do 
dimento criminal, e dissol- juiz ele instrucção; que fez 
ve Corpos e corporuçoesad- dietadura; que usou larga-
ministrati vis todos os di,is mente de auctorisações le-
e sem o minimo pretexto. 
Só pretendemos dar aos 

jornaes, que nos atacam, 
tendo o cuidado de, valori-
sar o ataque com a decla-
raçzto reincidente da. sua 
imloarcíalidade, o reagente 
]náis proprio para lhes fa-
zer evidenciar toda a inde-
pendencia. 

Combatam ao sr. conse-
llieiro Joãto Franco a par-
te do seu passado... que 
elle proprio combate, em 
virtude da propria experien-
cia politica,, Il«o de novos 
apriortsinos que venham 
substituir-se a outros, 

.Mas digam o que pen-
am elas responsabilidades 
do sr. Hintze no ministerio 
de 1893-1897 e na actunI 
situação. Di,_ -.11 o que pen-
1 al d, reinei ? ncla este 

,governo nas ' dictnduras, e 
nar a•Ictcil isacões legislatï-
va.s, teto constitucioriaes ou 
inconstitucionaes como ;s 
dictz,din, s; das anp,-el-ien-
sões de, jornaes rn,indud,ts 
fizer por este governo, des 
investigações laolí c i e s c a s 
recusadas, n'alOumas reda-
cções; da extenãso da ga-
rantia dos funceionarios ad-
ministrativos a emprér•a-
dos fiscaes; da are pliação 
de gttribuições- do juiz de 
instrucção; dais denegaçães 
constantes ele licença para 
prosegui mento de proces-

to ao sr, João Franco; co-
rno cone respeito a qualquer 
outro estadista? A indepen-
dencia é sobretudo estima-
vel e valiosa a respeito dos 
que deteem o cofre das des-
graçns. 

Ignoraria a fundamental 
doutrina constitucional da 
responsabilidade collectiva 
do ministerio? Ignoram a 
respons)bilidade principal 
do presidente do gabinete? 
Em que fundam a irrespon-
sabilidade do sr. Hintze, 
esse especialista em respon-
sabilidades? 

Acaso não levaram is ex-
cavações historicas até a 
averiguaç•to do nome do 
estadista, que presidiu ao 

ministerio regenerador de 
93-97?, , 

Note-seque não quere-
mos que poupem o sr. con-
selheiro João Franco. Ac-
eusem-no, aggri da m - n o. 
Não se convertam; neto ve-
nham para nós. 'Mas de-
monstrem praticam ente que 
a sua independencia neto é 
de, dois bicos, e gastem 
contra o sr. Hintze 1-i,ibeir() 
pelo menos tanta prosa in-
dignada como a que desa-
bafam contra o sr. conse-
lheiro João Frango. A náto 
ser que prefiram dar-nos 
uma psvehologia completa 
ela irresponsabilidade men-
tal do sr Hintze, como cir-
eumstancia d  r i m e n te da 
sua hegemonia olympic.l na 
obra do ministerio de 1893-
1897. 
Combatam severamente 

a dissoluçao das associa-
ções; a reforma da policia; 
o lançamento dictatori,ll dos 
impostos; -a gar!intia admi-
nistrativa cios funcciona-
rios; o regimen de dissolu-
ç;to dos corpos e corpora-
ções administrativas; a lei 

de 13 de fevereiro de 1896. 
Mas, ou combatam como 

co-responsavel em toda es-
ta obra o sr. Hintze Ribei-
ro, ou dèem as razões me-
dico-legaes da sua irrespon-
sabilidade. 

E, para aecerituar bem 
energicamente a indepen-
dencia., não se esqueçam de 
! frisai' o modo como o sr. 

Con3- e1•áei.*Y0 

João :Frane,0 

Continuando a sua viagem de 
propaganda politica, percorre n'es-
te momento o sul do paiz o presti-
gioso chefe do partido regenerador-
liberal. 
Como em todo o norte, continua 

o eminente estadista e illustre ho-
mem publico a ser alvo das maio-
res ovaçúes e a ver o seu nome 
querido cercado dos respeitos e 
sympathias, que justamente mere-
ce pela sua nobilissima attitude e 
pela patriotica missão, que está 
destinado a cumprir na grave crise 
politica e economr _,,a por que está 
passando o paiz e que --- tendo to-
cado os extrerros da mais desen-
freada ba-mbochata--requer uma 
energica ii-Ierve-iç•Io de todos aquel-
les, que TEEM QUE PERDER e que 

PRESAM O SEU NOME de portu-

guezes, para repU este esfarrapado 
estado de coisas no seu verdadeiro 
pé e acabar de uma vez para sem-
pre com os processos ele adminis-
tração até hoje seguidos e que t•- m 
sido e porfiam em ser a causa prin-
cipal da nossa reina e .do d spresti-
gio moral, a que chiamos. 
E ainda bem que ,, cpinido pu-

blica, na maior i:;ten•id ua ade da s 
força, secund a, anima e applaude, 

gislativas, que sãi,o dietadu- confiada e incondicionalmente, o 
ras com o bill de indemni- programma de governo que se pro-
dade previo, em vez de bill puem realisar — e ha de realisar, 
de indemnidade consecuti- porque para isso lhe sobejam en-

vergadura, coragem e talento — o 
vo; que pr'eseguiu quotidia--;nobre e honrado chefe do partido 
nameilte, jornaes; que intro- ; 
duzru na legislação da im-
prensa a apprehensão dos 
periodicos; que denegou 
constantemente licenças pa-
ra processos crimi-
naes contra funceionarios 
administrativos, abusando 
duma faculdade, de que, 
como tal, podia sempre deí-
xar de se servir, e que ti-
nha combatido como essen-
cialmente affrontosa dos 
immortaes principios; que 
dissolveu, cone mesquinhos 
intuitos galopinescos, cor-
pos e eorp(-)r,lções adminis-
trativ,ls, abusando d'um r'e-
gimen que condemnarai que 
propoz uri: codigo de pró-
cesso criminal, •_¡ ue cons-
titue a tentativa reais rene-
cioni'tria de toda a nossa 
historia constitucional. 

Que a inde de se-
ja a respeito e todos nós; 
de quem tem o poder, de 
quem n'elle e nas suas 
vantagens? promette succe-
der... infallivelmente. 

regenerador-liberal. 
O paiz responde assim, altiva e 

desassombradamente, aos partidos 
que se bandearam para anniquilar 
o homem, que lhes surgiu pela 
frente e que hoje os traz mais pre-
oecupados do que a gravidade da 
situação a que não tiveram pejo de 
nos conduzir "e que não pede ser 
mais a:fiictiva nem mais decisiva 
para a nossa independencia. 
O que tem sido a viagem de 

propaganda politica do nosso va-
lente chefe ao sul do paiz, dito o 
insuspeitissimo SÉCULO, nosso pre-
sado collega da capital, a quem 
pedimos venia para transcrever os 
seguintes telegrammas: 

A CHEGADA A EVORA 

A' uma hora e seis minutos deu en-
trada ❑'esta estadão o comboio cendc-
zìndo o sr. conselheiro João Franco. 
N2 gcíre es.avam um grande numero 
de pessoás e fóra d'ella muitas mais. 
For âm levantados vivas ao conselhei-

ro João Frasco, partido regenerar:or-
liberal e á cidade d'Evora, tocando 
nessa-occasião as philannonicas de 
Reea:a,os e Aicacovis o hyn:no real e 
o dedica,o a João Franco. 
O sr, conselheiro João Franco, ten-

do tido conhecimento que pouco de-
moraria a passagem pela estaçâo do 
comboio especial de Filia viçosa, con-
duzindo suas majestades no seu regres-
so a Lisboa, resolveu aguardar na esta-
ção o comboio, a fim de apresentar as 
suae homena<_ens a e]-rei. 

Efiectívamente á chegada do com-
boio real á estacão o conselheiro João 
F,anco:, acompanhado pelos seis ami-
gos de L; bei e correligmnarios d'Evo-

-Não vos féis em apparencias, ra e do districto, oue ali se ercontra-

nem acrediteis levemente em pala- vam, apresentou os seus ccmprin)on-
tos a suas magestades, erguLndo vis u-, 

vias: o tambor faz muita bulha, C o-i el-rei, á rainha senhorsk D. Ameba e 
a -toda a familia real, sendo estes v;N-.•s 

não está cheio senão de vento. muito correspondidos pela assistcncia. 



Depois da partida do comboio real 
foram levantados novos vivas a Joáo 
Franco, partido rcaenerador-liberal e 
ií cidade de Evora. 
Em seguida dirigiram-se o sr. con-

selheiro João Franco e os seus amigos 
de Lisbo, para casa do conselheiro Jo-
sé Soares, que é o antigo p.tlacio dos 
marquezes de Valencia e condes de 
Viinioso. 

Ficaram hospedados neste palacio, 
além do sr. conselheiro João Franco, 
os srs. Mello e Sousa e Martins de Car-
valho. 
0 cortejo que se fornar>u á sai la da 

estacão era composto de cerca d c qua• 
rcnts trens. Pelas ruas de transito mui-
ta gente assistia ao desfilar cio cortejo, 
descobrindo-se á passagean do sr. cor.-
selheiro João Franco, a aluem foram 
levanta.los muitos vivas. 

Novos vivas se fizeram ouvir quando 
o cortejo ,leu entrala no piteo do pa-
lacio do conselheiro José Soares. 

A' chegad i do sr. conselheiro Joio 
Franco foi distribuid,> um numero uni-
co, com um magnifico retrato d'aquel• 
le esta lista. 

O BANQUETE 

Eram 3 hnras da noite quando co-
me,ou o banquete, sob a presi.lencia 
do sr. conscllleiro .José Soares, tento á 
dirc:ta o sr, conselheiro João Franco 
e á esquerda o_ sr. Mello e Sousa. 
O primeiro brinde foi levantado pe-

lo sr. conselheiro José Soares, quc sau-
dou el-rei e a famiiia real. 

Br;n lou depois o sr. conselheiro 
João F.:inco, cujas qua il-ales d_ esta-
dista eìogio u. 

Confia na redcmpYão da p t - ia e julga 
que mnguem po lerã desempenhar es-
ha unssao melhor do que o chefe do 
partido ic cner:id-)r-liberal. 

R:fere-se depois á viagem politicn 
do sr. conselheiro Joáo Franco ao nor-
te do pais, bebcndj ã saude d'aquellc 
estadistr em quem contia, para o re-
surgimento do paiz. Foi muito applau-
did o. 

DISCURSO DO SR. JOÃO FRANCO 

Respon-le o sr. conselheiro João 
Franco, que foi sau:lwIo por uma salva 
de palmas. Atlirrna que a recep -to que 
lhe foi feita em Evora nã> e inferior a 
nenhuma das antcr,, k c accentua que 
foi n'aquelte districto que maiores adhc-
sões enc-mtrou logo Jcpn:s da sua se-
pararão do partido regenerador. 

Essas adhesões, precederam mesmo 
a corrente de opinião que vem cres-
cendo. 
A sua aflirmacáo de que, ou não go-

vernará ou ha de governar bem, não é 
um simpler artigo de pro,,ramma, e 
uma determinarão expressa que está 
em harmonia com o seu pass;ido poli-
tico. Cor, justiga se não poderá reco. 
nhecer n'elle falta ele sinceridale. Sc 
chegar a governar fal o-ha dentro do 
seu programma o que não só corres-
ponde ao seu caracter como ao seu in-
teresse politicn. 
Mostra como é independente o cara-

cter de districto de Evora, citando as 
eleições mandadas fazer por Costa Ca-
bral, nas quaes Evora elegeu deputa-
dos da opposicào. Lembra o que se 
tem passado coar, elle e o proposto ma-
nifesto que ha de o afastar do parla-
mento. 
Mas faz só politica parti-iaria: faz 

mais do que isso: d>termiria uma ;;ron-
de corrente de opinião que poJerá vir 
salvar o paiz 
Expulso do parlamento, veio procu-

rar caí lóra essa corrente que ao mes-
mo tempo servirá de ponto de apoie; 
para o.s seus protestos contra o actual 
estado de coisas. 
Nas suas vi igens dirige-se ao parra 

para o interessar tia aovcrnação publi-
ca, como ria gerencia da propria for-
tuna. 
Termina, clizenlo que ámanhã de-

senvolverá melhor o seu pensamento 
político e brindando pelo partido ,e. 
nerador-liberal do districto de l:vora. 

Durante o seu discurso o sr. cor 
lheiro .João Franco foi muito app'.;iu-
dilo, bem como ao terminar. 

Faliaram ainda outros oradores sen-
do vibrantemente applaudiJos. 

Em BEJA 

Acaba de chegar o sr. conselheiro 
Jo=io Franco, sendo esperado na esta-
ção dos caminhos de ferro por nume-
rosos correligionarios d'esta cidade e 
povoapões do districto, vendo-se fóra 
da estação muito povo desejoso de as-
sistir à chegada. No momento de aquei-
le estadista se apear subiram ao ar mui-
tos foguetes e foram-lhe levanialos vi-
vas, tocanlo a priilai•,nonica da Vidi 
guelra. 1Jouve vivas tambem a Melio e 
Sousa, partido reg;eiierador-liberal e :í 
patria. 
Da es; ação para a cidade vieram o 

conselheiro .João '•'rasco, Mello e Sou-
sa, dr. Martins d.: Carvalho é dr. Lu-
ciano Monteiro no trem da frente, se. 
guidos de mais de IS ircns com corre-
ligionarios. 

i 
Pouco .i•pois .'a c'iega In do sr. con-

selheiro Jemo 1'r,,a o e do sr. Lima 

Falleiro,effectuou-se a reunião politicn. 
que foi muito concorrida. 
O sr. conselheiro Fialho de ('astro 

em palavras elo luentes, fez a apresen-
ta áo do sr. João Franen, sendo levan-
tad-)s ; i,7as a este estad sta que se se-
guiu no u,o da p.ilavra. O discurso do 
sr. conselheiro João Franco foi applau-
didn com enthusiasmo pelos seus cor-
religionarins. Depois d'elle levantaram-
se muito,, vivas. 
Tambem falaram os srs. drs. Lima 

Falleir.o, Fernando Garcia,Joãn de Pai-
%a e Oliveira Valle, que pronunciaram 
discursos expondo os motivos da sua 
alhesáo 3 política regeneradora-libe-
ral. 

Visitaram o sr. conselheiro João 
Franco os srs. general Pimenta, com -
mandante da bi igada; conselheiro Mot-
ta Veiga, governador do bispado; te-
nente-coronel Barros, dr. Venancio 
Deslandes Caldeira, par do reino; dr. 
Guerreiro Falleiro, etc. 

OFM-SYLO0 DEUS 

Um dos biographos de Jesus, procu-
rando S)'Rth P,tlF.ar .^. unia só formula a vi-
da toda e extraor- j 
linario, quc f:ii ao ^ae=.mo temp.a homem 
e Deus,- encerrou *toda •i epop=tia •prodi-
1,iosa lie serviços porlenlosos, prestados 
á humanidade pelo m Ii )r benemcrito que 

h'-,tara dos -, t.!os ; ns,: e em suas 
paginas doiro, re tas duas si;nples pa- ; 
laVras: .«Pas-
sou fazendo hem 

E' que a caridade é a primeira das'. 
viriuJes. E a caridade foi consubsian-
ciada pelo divino legislador nesta ma-
ravilhosa expressio: « Ama a Deus so-
bre todas as coisa; e ao proxim,) como 
:t ti n esino». Toda a tnor, ! christ,1 fun-

se mesmo neste principio: • Nìo fa-
ças a outrem o que n;lo queres que a ti 
se faças. D'onde : — o que a ti desejas 
que se faça, faze tanibem aos outros. 

Isto que parecerá a muitos um prin-
cipio de sermão qu vespa:il, deve ser, ali-
m,1 1. a express;lo singela do sentir e do 
pensar de todos aquelles que no peito 
abrigam tip.J-i o lume das crenças e 
mórmente dos que, como nós, tiveram 
o grato prazer de assistir, na passaJa 
terça-fira, a essa festa tio symp?,thica 
e alezi-c que projectou no co-ação dti to-
dos os bons barcelienses um echo vi-
brante de profundo reconhccimento e de 
admirtçdo sincera. 

E' que o exemplo e a Jouctrina de 
Jesus, perpassando immutavel e ii>tan-
givel atravez oz seculos 3o ainda a u:i's-
ca norma verJadeira da humaniJal>, a 
unica tambem que pódc, nos seus mo-
mentos afflictivos, nos seus dias tem 
pes•ueises, proporcionando-lhe o allivio, 
a con:•olaç3.>, a tranqui!ida le que balda-
damente irá huscar em outras rclgiões, 
ou nas theorias de alguns sonhado-
res, qualquer que seja o nome em que 
ellas se envoh•ain:—utilitarismo, econo-
mismo, socialismo, cona;ir.infsmo, etc. 

Está iniciaria uma obra assombrosa, e 
consumada a suprema as-,.i ra.rlo da i-
lustre e altruista commissão que inten-
tou ti) justo e alcvant;tdú projecto. 

Estas instituições, sim, que saio di-
gnas de todo o appoio e coadjuvaç:T.o 
possivel. 
SSo ellas que polem educar verdadei-

ramente os opeiarios e dar à socie.iade 
cidadãos uteis e prestimosos, porque não 
é só o operario quc ali se forma. De lá 
sie o p;ac de familia, o mifit.ir, o palre, 
o artista, o proprio homem de scienda, 
p,>r que tambem as artes e as scfencias 
lá s;o cultivada,.; 

E' das prim--ír;as, das mais arrojad,:s 
e grandiosas ir.stituiç;es d;i nossa terra. 
&•m h:aj;dai os seus benein_ritos fun-

dadors e bemt_itores generosos. Sobra. 
estes cair.^,o copius:unente as graças de 
Delis e a : benç,Ios, não nichos penho-
rantes, da humanid:ide. 

:r 

Vamos traçar rnpidam^:late o bosqueja 
d'essa eacantalor;a festa que tato pro-
iunla iinpre,s: o deixou rio coração de 
toJos aquelles que ainJ:i sentein. a aní-
ma r- lide o peit•>, unia sceat_lha de fé e 
uma parceli.a ele bera. 

PropcsitaJaincnte foi escolhida a ter-
ça-feira, dia em que a Ëgreja ceiehra a 
festa da S. d:t Puriticaçio, para :i inau-
guray ;o da Ofácina-Asyio, porque dam 
grupo de creanças desprotegidas, :IM,111-
ciJas á vida valia e libertina, iam ser 
amparadas nos braços carinhosos da ca-
ridade, começanlo a sua puritica.;Ao re-
demptora por meio da instrtic;au e da 
educaçao. 
Uma salva de 21 tiros anriunciou a 

ALVORADA 

d'essc dia. sendo seguida pelos accordes 
fzscivcs da musica dos Voluntarw qu, 
percorrendo as differentes ruas, foi levar 
u todos u; b:+,;elleiases, embalados ainda 
na caricia in ebri;.nte de, sonho matinal, 
;1 neta alacre e sorridente dr utn:a iesti 
vade nova e desusada e corno que des-
pert_indo nos cspirit•; ess=a curiosfdale 
ilinata, que nos arr:i3ta frel?ctiCnL'C:1tC 

atrai d'u:n impulso desconhecido, nina 
que se presente, quc se- presagia. 
O dia apresentou-se uni pouco chuvo-

so e aborrecido. 
Os aguaceiros eram centinuos e im-

pertinente:,. A's vezes uma restei de soi 

enchia de claridade ' aquella monotonia 
agreste. Ira como um banho de luz a 
Eivar um cios. — A luz da beneficencia 
a acalentar e a esclarecer a trova da 
mfseri;l —. 

Apesar, contudo, do máu estado do 
tempo, a concorrencia na estação do ca-
minho de ferro, onde ia ser feita a 

RECEPÇÃO 

foi numerosissima, e achavam-se ali pre-
sentes muitas pessoas de todas as con-
dições sociaes,ás quaes sobresala a Com-
miss3o installadora da nova Officina e 
tolo o corpo activo dos Bombeiros Vo-
luntarios com a respectiva banda. 
Quando o comboio deu signal de par-

tida de Nine, a banda executou o hym-
no expressamente escripto e dedicado á 
Ofticina-Asylo do Menino Deus pelo 
nosso coilega da redacção Domingos 
Carreira e que foi ouvido com geral 
agrado, causando uma bellisslma im-
pressdo. 
Ao entrar na gare subiram ao ar in-

numeros foguetes, a musica executou o 
h)-nino nacional, e, trocados os cumpri-
m_ntos do estylu, org inflou-se o 

CORTEJO 

que seguiu atè á rua Manoel Paes, onde 
e installa.la a Oflicina. 
No comboio tinham chega o, além do 

rev.0 Sebastião de Vasconcellos, que se 
fazia acv•;aoatihar da banda da sua Offi-
ciria, os exm.— srs. conde de Agrolon-
go, grande bcnemerft,>, e Manocl liaria 
do Valle, nosso ! Ilustre patrona 
O rev.° Sebastião de Vasccncellos fez 

uma rapila visita ao editicio da Offici-
W1, no rim da qual, seguiu o cortejo pa-
ra o Recoihimento do Menino Deus, on-
de eram esper;idos pelas recolhidas que 
levantarnin vivas á Commiss.10 e bem-
feitore_ . 

Seguiu-se a missa cantada, acompa-
nhada a orglo e vozes peias recolhidas, 
tendo U(tta .numerosa assistencia. 

Depois das z horas da tarde começou a 

SESSÃO SOLEl1NE 

num vasto sal;lo .do edificio do Recolhi-
mento, onde se encontrava uma enorme 
concorrencia de differentes pessoas. 
A mesa foi assim constituida: presi-

dente, o rev.o ;Sebastião de Vasconcel-
!os; secrtitarios, os exm.os srs. conde de 
.Agrolongo, Manoel ,Maria do Vadie, pa-
dre Joáo de Villas-Boas, representante 
do exm.o e revm.o Prelado da diocese e 
dr. José de Castro, aJministrador do 
concelho. 
O rev.o Sebastião de Vasconcellos, 

! num brilhante discurso, simples mas en-
! tntlsiastico, desataviado mas eloquente, 
Losquejou rapidamente os enormes ser-
Vi•os pr_stado> á humanidade com a 

d'estas ofdcin;ts, ennumerando 
-tiguns factos summamente palpitantes 
e succedidos n'nquella de que é director 
e a que tem votado toda a sua dedica-
çil> e activiJale, chegando a impr•-,ssio-
nar, por vezes, vivamente os assisten- 
tos. 

Dirigiu-se depois ás damas presentes, 
pedindo-Ihe~ a sua valiosa coadjuvaç:to 
nesta obra santissima. e disse que não 
desejava que ellas arrancassem as suas 
-irrec.,id is, mas que, a occuitas mesmo, 
procurassem per todos os meios fazer 
progredir e prosperar a bella instituição 
que n'aquel!e dia se inaugurava. 
T erinii-tou sauJanJo o sr. coilselheiro 

Ì Sã Carneiro e todos os seus companhei-
ros de trabalho. 

O sr. conselheiro Sã Carneiro leu as 
sezuintes adhesòes: Do exm.o e revm.o 
Arcebispo de Braga, um officio aben-
ço.indo a ofiicin:t e fazendo-se represen-
tru no act,i inaugural pelo rev. D. Prior 
desta villa, o qual por incommoJo de-
ciinou o encaro ao rev. Jorlo de Villas 
Boas. Do sr. •ìovernador Civil, um te-
legraroma de felicitaçeìes e ,desculpando 
a sua ndo comparencia. Do sr. conselhei-
ro José Novaes, unia carta associando-
se a esta festa e promettendo, na sua 
primeira visita a Barcellos, fazer o seu 
donativo -á Oflicina. 
A seguir historiou a fundaçao do Re-

collúnaenta do ;vtenino Deus e manifes-
tou o d>ejo que de ha muito nutria a 

briosa Commissão de crear uma insti-
tuiçalo similar para as creanças abando-
nadas do sexo masculino, a fim de pre-
encher assim uma gr;tve lacuna que tan-
to se fazia sentir num concelho que oc-
cupa em extensão uma arca numerosa, 
e que podia . apresentar rapazes finos e 
Intelligentes, mesmo e principalmente 
entre a vadiagem, como elle, orador, 
ainda em nenhuma outra parte tinha 
presenciado, e que, a não ser esta Offi-
clna, desperdiçariam talvez inutilmente 
e criminosamente os seus talentos. 

Falou depois do sr, dr. Vieira Ramos 
que durante o tempo em que foi admi-
nistrador mandara constituir a Commis-
são, do sr. conselheiro José Novaes que 
quando era governador civil de Braga 
generosamente lhes tinha patenteado a 
sua bolsa, e terminou fazendo a apolo-
gia do rev.° Sebastião de Vasooncellos, 
a quem ch.imou ,,o D. Busco portuguez ,,, 
encareceu as virtudes e brilhantes qua-
lidades dos srs. conde de Agrolongo e 
Manoe: Maria do Valle,que de tio longe, 
de Lisboa, se tinham dignado vir assis-
tir e honrar com sua presença aquella 
festa de caridade. 
A seguir, o snr. Augusto Soucasaux 

leu, em nome de « A Lagrima,, um berra 
elaborade discurso,mostrandc que o ho-
mem, pelo seu trabalho e esforço, com 
os auxílios da instrucclo c educaç:Io, po-
deria chegar a ser um cidad.lo prest;ivel 
e util. 

Levantou-se depois o snr. conde de 
Agrolongo, mostrando o quanto se sen-
tia sempre bem em assistir a actos de 
caridade, como este, e entregando den-
tro de um enveloppe, um i quantia que 
elle dizia diminuta, e com a qual con-
corria para aquella obra grandiosa. 
No meio de um grande silencio, o rev. 

Sebastião, vivamente co,r.novido, diri-
giu-se a s, ex.•, dizendo que elle Ihe ti-
nha indicado o caminho que devia ter 
iniciado, e, abrindo a sua carteira de 
prata despejou sobre a mesa o dinheiro 
que n'ella continha, fazendo, a seguir, 
uma quete pelos assistentes, que rendeu 
34$395 reis. 

Foi depois aberto o enveloppe do sr. 
conde de Agrolongo e viu-se que conti-
nha um cheque de dois contos e qui-
.7hegtos rgil reis. 
Uma grande salva de palmas echoou 

na sala e fez-se ouvir uma estrondosa 
ovaç,lo acclamando o extraordinario 
benfeitor. 

Já não era o primeiro dos rasgos ge-
nerosos de s. ex.a. Alem de muitos ou-
tros que lhe têm gra izeado immorre-
doiro renome, elle foi o iniciador d'um:t 
subscripç;10 para a conprri de uri navio 
de guerra • Patria•, para a qual concor-
reu com a quantia de 30 contes. 
O snr. conde, tomando a palavra. 

agradeceu a penhorante ic,1amaç;lo que 
lhe'fóra feita, e numa extraordinaria e 
captivante ex.hibiçSo de bondade e de 
modestia disse que nada valin a sua da-
diva comparada com :•a do rev. Sebast'ã i 
que tinha dado tudo, e com ns dos cir-
cunstantes que talvez tivessem feito sa-
cri5cios. e que a elle nen'iu na falta fa-
zia, pois que era apenas uma parte dos 
bens que possuia devidoa) seu trabalho 
e á ajuda de Delis. 

.Depois de lida .a acta da sessão pelo 
sr, conselheiro Sá Carneiro, que termi-
nou levantando vimes vivas. 
No fim visitaram todos o quartel dos 

Bombeiros Voluntarios, onde o rev. An-
tonio Es2eves entregou aos snrs. conde 
de Agrolongo, Manoel ;Maria do )lane e 
rev. Sebastião de Vascon.:ellos o diplo-
ma de socios honorarios. 
Foram em seguida jantar ao palacete 

do sr. conselheiro Sá Carneiro. 
A banda da Officina de S. José to-

cou de tarde na Associação dos Bombei-
ros Voluntarios. 
Os bemquistas e estiaradissimos hos-

pelfles retirara;n neco:nhoi.> da roi.e,sen-
do acompanhados até á ;: are pela l:rios:t 
commissão e varios c:avalhefros. 

A SOCIEDADE 

Viagegs 

Em ;roso de licença, encon-
tra-se nesta villa o sr. capitão 
C=unha Valle. 
— Esteve entre nós o sr. 

Gonçalo Pereira, nosso conter-
raneo, residente no Porto. 
—Veio a esta villa o sr. Vi-

cente José Barroso, (lhe arlfii 
desempenhou, durante alguns 
annos, o logar de chefe de 
conservação das Oibras l'ubli-
cas. 

Vimos aqui o sr. Julio Ce-
zar de Lima, sob-jnspector 
primai'io. 

S;thiram: para Lisboa—os 
tias. Bernardo .losé de Carva-
alto, escrivão de faz(,nda em 
Sabrosa, Manuel Dias Pina da 
Silva e esposa; para Ermezin-
de--o sr. Carlos Vieira liamos 

e ex.ma irmã D. Maria do Car-
mo •'ieil'a liamos. 

—Estiveram nesta villa os 
srs: Eduardo e Alfredo hen-
dall, do Porto e Mauricio Ro• 
drignes de Carvalho, de Bracra. 
—Encontram-se no Porto a 

ex.7IIa sr.a i). Carlota Adelaide 
Vessadas Salazar e filhos. 
—EQteve na mesma cidade 

o sr. Manuel Augusto de Pas-
so. 

Cogsorcio 

Na egreja parochial d'Alvel. 
dos, l'ealison se na passada 
illUil'td- feil'a 0 enlata rllati'iiii!1-
Iliral ( 10 nos o Atui;al U diSliil-

eto capitão d'infantarja, Sr. An-
tonio Emilio da (longa ;"alie, 
colo a sr.a D. Sopliia de Frei. 
tas. 
Aos noivos desejamos to(l-ts 

as felicidades de flue são di-
•nOS. 

8gferr.1os 

—Continua experimentalido 
sen•ivpis inelhoras, o que tle-
Vel'a• Bstlmanl0•, o nosso 11-
lustre ami,w sr. liannel Lna-
cio d'A.,morinl Novaes. 

—Jieihiaron do, seus incom-
mo(los a ex'aa sr.a D. Adelai,le 
Malheiro Novaes, eytremosis-
sinla esposa do nosso amido e 
abalisado jilrisconsulto sr. dr. 
Luiz de Novaes. 
—Vae inelhor cios seus pa-

decimentos o sr. dr. NU ltel 
Pereira da Silva, digno eonser-
vador da comarca. 
Vae em via de restabeleci-

mento o sr. Mannel d'Araujo'; 
Pas,os, filho do sr. Manoel 
A.ugnsto de lassos, considera-
do ourives. 

N3 i AS LOL€'ES 

ride ColiY +ara 
Na proxima segundi-feira de Cama-

vai, nesta risonha e hosp!takira villa, 
dar i entra 1a a a famadi 'ru:ia (Ia AcaJe-
mia de Cr>imbra. 

licgisiamos com immenso prazer a 
honra d'essa visita. 
Babemos quanta al,-gria vae nos co-

rações dos rapazes em ferias, esses bo 
hemios cultos que a liberdade, ene-
-do vida, n'uma c3pontaneidade de amó; 
e felicidade. 

3.1 d'ailtii estamos a yel-os; e n'ayuel• 
les rostos juvenis e inteil:l;enizs, onda 
o enthuz,.as=no e a bondade conjugam 
o verbo estremecido da Verdade, na a 
clara limpidez das almas puras, aber-
tas ií luz da scicncia e aeTca.las ás 
cauzas da JustiYa e Ja Humanidade. 
E essa ventura, filha dilecta da dzs• 

preocupação dos espiritos felizes, é ai 
que lhes traz aos labios o eterno sor-i 
riso que f=iz o encan=o pias suas Lmi-1 
lias, o c:iloro de quantos os saúja,n. 

Barcelles, sempre gentil e corte 
tem por imigro receber carini-1o5L rn:n- 
te os seus visitantes. 
A jzalharda esto lantins, prrr.wo•3 

de!cg,:acáo do nosso prìi.iciro institui 
scienutico, merece por tojos os titulos 
a mais bizarra 1iospiz:4IlJade. 

E, não é n_cessq io que o digamos, 
porque isso esta no animo de tojos. 

!'esta v(l.ia e no theatro Gd Vicei 
te, realisnrão os illusu-es aca.ïe:ni. 
um concerto c recita, oi:Je os prim 
res do seu t.alcnto terão o seu raiev 
mais completo. 
O esp_etaculo terra jogar n,> mes 

dia da chi gaJa a esta vilia, e estam 
,certos yoe essa noite ha dc marcar a 
espirito dos barceilenses, uma le 
brama feliz e p rduravel. 
Que s--,iam bemvindos. 

O programma e mais detalhes 
referido espectaculo, serão publica, 
no proximo numero. 
Os bilhetes es!3o á venda, no café d 

theatro, nos caias g e i o do corrente 
depois do qu serão rlistrit>uidos. 

C1'it1 C,0a 4 

1';' (io nosso brilhante coll 
aa da capital, «.lorn;11 da \ oite3 
o artigo ( lll(' publicamos enr 
pririleiro Jogar e para o qna• 
charnanios a -i't•-rição d )s nos, 
sos leitores para apreciarerÍ 
tona justiça os desabafos dá' 
certos jornaes i.n(lepeta(ler trs 

f 
1 



.,f feeta de Crazzes 

E' rara a povoação minhota, por 
mais diminuta ou menos importan-
te, que não tenha a sua festivida-
de annual e pela qual se torne mais 
ou menos celebre. 

E' que o Minho, sendo natural-
mente o berço da poesia, é tam-
bem o centro do culto religioso, em 
Portugal, e a terra onde a alma 
popular se expande mais pujante 
e livremente em todas as suas va-
riadissimas manifestações. 
Temos ahi romarias verdadeira-

mente notaveis. Monumentos que 
nada deixam a invejar aos mais 
celebrados lá fóra. A Abbadia, O 
S. Bento, A Senhora da Peneda, 
A Senhora da Agonla, O S. João 
em Braga, etc., etc., togares são 
t*ses de extraordinaria veneração e 
concorrencia, onde ao mesmo tem-
po que a religião recebe preito, o 
comrnercio e a industria fructifica 
prodigiosamente, e as terras em 
que estas scl;emnidades se realisam 
prosperam d'um modo extraordi-
nxrio. 

Barcellos teve, antigamente, duas 
festividades de grande nomeada : 
A Senhora da Franqueira e a Fes-
ta das Cruzes. 
Ambas elias, com o decorrer dos 

tempos, decairam progressivamen-
te, e da primeira, quasi já nem se 
falla hoje. A ultima, devido aos 
tentamens generosos de alguns 
benquistos e dignos cavalheiros, 
tetas, nos ultimos annos, recebido 
bastante incremento e rehabilitado, 
quasi, o grande renome de que, 
noutro tempo, pomposamente go-
sou. 
Vivemos portanto, n'este ponto, 

de uma memoria e de um esforço. 
A memoria, pertence-nos perpe-
tuá-la; o esforço, cumpre-nos dar-
!he impulso, avigorá-lo. 

Por toda a parte se fála nas 
CRUZES; mas nas CRUZES que já 
existiram. 

Hoje, é t•em triste dizê-lo, as 
festas que ahi se fazem, mal me-
recem a concorrencia de forasteiros 
que lhe é ainda dispensada. 
Verdade seja que, no anno pas-

sado, se não fosse o máu estado 
do tempo, os festejos teriam sido 
grandiosos e deslumbrantes. E pre-
ciso, porém, que não sirva isso de 
esmorecimento, mas que se traba-
lhe activamente para que este an-
ho revistam um brilho e imponen-
cia superiores ainda aos que lhes 
estavam projectados no anho findo. 

E' a nossa festa annual, a festa 
que nos poderá engrandecer du-
plamente : enriquecendo-nos e tor-
nando-nos conhecidos. 
Para isso,a excellentissima Gama-

ra ar,nunciou já uma EXPOSIÇÃO 

INDUSTRIAL e PECUARIA semelhan-

te a outras já effectuadas e que se 
₹ornam d'uma grandissima e incon-
testavel utilidade. 

Para isso a digna commiss:to, já 
constituida, anda trabalhando ener-
gicamente, angariando donativos e 
estudando o propramrraa. 
E necessario, porém, que todos 

concorramos com o nosso trabalho 
ou com a nossa esmola, para que 
estas festas recebam o brilhantis-
mo de que são dignas. 
A bolsa publica está nimiamente 

explorada em insignificancias fu-
teis, mas que a esphacelam e ar-
ruinam, inhibindo-a de contribuir 
para mais arrojadas iniciativas. 
Acarem-se core as festas dos ní-

chos, com esses outros festejos pe-
quenos e de nenhuma importancla. 
Reunam-se todos os esforços e 

todas as energias para que se faça 
uma só festa, mas que esta possa 
valer pelas outras todas juntas. 
A coinmissão para as grandiosas 

festas de Cruzes, ficou composta 
dos ,eguint,s cavalheiros: 

h.uieel Lc -es de Carvalho, Joa-
quim Vinagre, Domin ,,,os Carva-
lho, A •stinho 'Aca"eira Í', Joaquim 

Araujo, Antonio Fernandes Corrêa,, 
Joao da Silva, José Gonçalves da 
Silva, Manoel G. Fieira d'Azevedo, 1 
Paulo da Conversão, Manoel R. de 
Paula, Albino Leite, Antonio d,Oii-1 ST°` CASA DA MiSERICORDiA 
veira Mattos, Joaquim A. Pereira Dão-se a piro, coto ht pothe-
José da Graça Faria, Aurelio Ra-! ca, re da San-
mos, Manoel da Silva, padre An- ta Caszt da Misericordia, d'esta 
tonio Esteves, Joio Cruz e Frat1- Ì vil Ia, podendo fraccionar-se 
cisco Carmona, aquella quantia. 

r131c105 

Contei-lh E2Ições 

Por ordem superior, foi pro-
rogado até 15 do corrente mez 
o praso para o pagametitu vo-
luntario das contribnicóes di-
rectas rio Estado, relativas no 
atino antes for. 

Couseiíhcfrro 40sé Novaes 
Este nosso presadissirno anii-

go e ilhistre chefe local dei 
Xon de acomp:inhar o sr. Con-
selheim João Franco na sna 
viagem de propaganda politica 
ao sul do p,uz, por continuai• 
ainda incornuiodatlo, embora 
melhorando dia a dia, felizinen-
te, seu v(-nerando pite, o nos-
so boro amigo sr. Jlanoei Igna-
cio d'Amorirn :Novaes. 

Daººeo de ll:areellos 
Recebemos o retatorio da 

gerencia e parecer do conse-
lho fiscal relativo ao annno de 
1903. 
Por elie se vê que a verba 

de ganhos, deduzido o divi 
dendo a 2 112 °lo referente ao 
1.o semestre rs. 2:233:500, ficou 
em 5:943:257 rs. 

Para o 2.- semestre propoz 
a gere ncia que seja distribuido 
o dividendo de 3 °lo, ou reis 
2:679:000. 

Pelo balanço em 31 de de-
zembro findo, vé-se tambem 
que os depositos á ordem e a 
praso montam a 3̀99:374:579 
reis, facto que é extrei lamen-
te lisongeiro para os creditos 
d'aquelie importante estabele-
cimento. 

B`heatro G11 viceº te 

Sobe hoje á scena neste ele-
gante theatro a engraçadissi 
ma revista em dois actos, in-
titulada « Disparate carnava-
lesco», original do saudoso João 
Vallongo, por uma troupe de 
amadores. 
Adornada com bastantes nu-

meros de niusica adequada, 
todos elles lindissimos e d'um 
efTeito admiravel, o seu de-
sempenho—confiado a rapa- Paris, Viennn, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxeilas, Arnsterdam, Budapest, StocIA.oli-
zes novos, esperançosos, que no, Copenha,,tie, Ca;7o, Svndenev, Iiesico, Londres, -Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa, Ni,to,e' 
sentem ainda a estuar-lhe nas eni todas as cidades do reino de Portnfal. N'estes diversos ,Paizes a MLTTUAL LI_FE conta: 
veias o sangue da juventude, Oi hirect. ões Ceraes; 
e, a` alguns amad••res que já º0:000 liomeds, gtne formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
tem dado provas dias suas 30:000 medico~, eive são corgo o seu bastado 9ïaior; 
aptidões—desperta uma' con- 397:340 seÉrarados. 
rima hilariedade nos especta-
dores, arrancando-lhes francas ?dast€ºzl S,1fe, a malor iInsfr'.tr:iç-5o d ^; ce$ra ºão misndo 1u0a eiro 
gargalhadas, não- só pelos di-
tos espirituosos que se apre- Esta Coninanhia recebeu por conta da família do sr. Havema•-er, consul da Anstria nGQ 
ciam rio decorrer da peça, co Estados L',•ido, ein pa anientn de premio tinico reais importante que jamais Companhia algra-
nio pelas parodias que se Ia- ma de sei elegi; reeeb••u ii ri cheque de •l ,: 3':• dollars ou mais de 675 contos de reis. 
zem a a]gnmas celebridades cã A N1i,'S'UAG I Ii imo, a toais antiga dos Estados Unido3 dei América, teria ewlittido por una 
cia terra e ahi postas eni fríco. só vez 7011 ap,rlices a petliAo e por conta dt: uma t-ìas raiais importantes casa; commer'ciaes de 
O espectaculo completa-se Chia- acro, cujos chefes, a titul_) de g1'atil icação pelo natal. segnraratn quasi todos -os seus etn-

por uma chistosa comedia em preJ:elos. 
um acto—«Ilois operarios ein 
,.;rever—, cujo dezempenlioes-
Uá confiada aos distinctos asna 
dores Augilsto Soncasaux e 
Antonio José d'Aranjo. 

'um intervalid será recita-
da nina poesia pelo sr. Alvaro 
Gosta. 

Os bilhetes encontrm-se à 
venda no café e bilheteira. 

ela nO 
'zgs:3 ïia'a•s•x•, Que 6'' tree1- 

ASSE.%1DLEA G=RAL 
C01` ViTr--. 

Para os fins indicados 
no art.° dos nossos 
Estatutos --apresentaç«o 
do relatorio e contas da 
Direcção e parecer do 
Conselho fiscal— teia de 
reunir, no dia '1 do cor-
rerate,pel•is 3 horas e uréia 
da tarde, a -isseiiibléa ge-
ral ordinaria d'esta Asso-
claÇao; paia. esse Iii12 con-

vido por este meio todos 
lis socios a comparecerem 

na nossa séde social, no ! lorrar dfl Eon• a tnli a, fr°e-
d a e, hora acima líndicadat. ()"tlezla (i VAncotlrados, no s 

Se n este di:i não comi- ( 111; s • Eìtvcilt<9'IL#.IItB a 

t,;1recer Mi,ner'o legal, effé viuva—sua  çegiunda mu--
t, LICAI. -se ha a 1 CUJA MO no 
d011lira•;0 Si' Llìnte, !, à 

mesma hora, e proceder-
se-ha, sela outro aviso, 
conforme o art: 4:J.° dos 
Estatutos. 

Barcellos e &ila da As-
senilÀéa eral, 5 de feve-
r'eir'o de 190 . 
o Presidente di Asse mbléa gerai, 

Accrelio Ranws. 

Editos de ia 
•l•ea l•t:ali):le:a•:•oj 

Pelo juizo de Direito 
d'esta coniarca .de Bar-
cellos e cartorio do es-
criv{io do sexto officio--
Balthazar—nos autos de 
inventario orphanoloico 
por obito de José Rodi,i-
gues, morador que foi tio 

llrr,z'----Rosa da ç,3ilVa, u.ko3. 
1'a(:ora -no MOSr?10 lor,-at' p, 

f i'ec;Liezia, correm edis 
de trinta dias a citar o in- 
teressndo Antonio (),q" 
qui.rr`t iodr'3G eles, de l 1f3i(1r' 
idade, filho do primeiro 
1n a.tl"IiT1on10 do ínventar-1(u- 

do, anzente em parte ; ri-
certo nos estados Unidos 
do Br<azil, paira assistir aa 
todos os ter finos do mes-

mo Inventario até final e 
11 e11P deduzir os sp_us di-
reitos, eolrp a pena de x-e-
ve UI :e sefia pvejuizo cio 
seta l'e,rFirar afflamento. 
l lar'<eçill•s. 1 de Feve-

i'elr0 de i=4. 

U juiz clP rlireao, 111ctrtins. 
CJ estia-ivri, 

José Gttx«cfio ••ei rima $altl2c•zcap• 
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N1UwÁL DE N-j.i a- 111 X-1 

A MAIS RICA DO MUNDO 

mato 7 instituição fin-e., teima do mundo int.2i1t o 

c• - ID A NIU  1 Á 1 .1 S   1  C--4 - U R 0 S D 1 
FUNDADA EM NEW-YORK EM 1843 

145.S41:000`000 (ouro) 

Banqueiros no iYot* ale Portugal: -- Pinto cla Fonseca Irmão -- 138, Praça de 
D. Pedro.—Eseriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

Suecursa Gs da LIutual Lilê na es urang eioro o 

-Minta Casa da 321seº•icerdia 

Chamamos a atten(•ão dos 
nossos leitores para o annun-
c,io que, com esta epigral.)he, 
publicamos na secção compe-
tbnte. 

«A Mutual LifeD, P, mais rica do mundo, foi que!-ri emittii a Iraior apolice até h, ,le con-
cedida: a rio si-. W. Wandei-biltre, de T3,eNv-Yoik, que é da importancìa -de 1 ;rni.lhão.(te 
dollars ou seja tilais de í-nil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de3t5:f0 
dollars ou seja mais de 40 contos e quinhentos r..il reis, 

O Sr. Samuel _.Netiviiorise, de Sala Lak ú'ity Utah, pagou ã « i3utual Lifen em premio Uni, 
co 233:535 dollars ou .peja irais de X35 contos dia ris, por dois coutractos. 

Um in,lez depositon na•.,, anãos do representante desta companhia em Londres 8,-3:0?9 
libras e 5 shiüngs ou q{?ja irai', de 4Í̀O Contos de reis por' 11111 seguir em .Cn7.,o .de rnorto. 
Portugal a Mutual l,ife já conta um consideravel numero sie apo'ices, algumas d'elias de 1,b, 
10:000, Lb. 500 t; Lei. 

Mutual rife» pagou no sr. Thomaz Bulan, ela Fi,ila_Ielphiz, presiriente da Soeilodade 
de 1_ianw'acturas dos Estados Udidos, 11 -5927 dollars ou i r0:t377•350 ao caducar-lhe n_;tia .a:po-
lice Inixtn. E' a importancia mais elevada que, tini segni'ado d'es.te cyenero vem .lif}Je i'e4Nl,id.n. 

E n.Iim a MI UTU AI, LI FE, realisa roais negocio na Françainteiro qne as 17 conape•tahias 
francezas reunidas, o que é mais que bastante para attestar o seu valor é alua serietlade. 

Ageºate em Baiº•cell®; —MA-'.\OFI, ALGLTSTO DE PA$SOS. 
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vil-
Mos estabelecemo-nos cum essa especialidade, de maneira a satisfazer 

ew P 

Regenerador-Liberal 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a t•pograpliia em con-
díç.ões de satisfazer ás necessidades da terra—que preci••iva recorrer a 
extranhns perra tudo qur; dissesse respeito atraba{hns ìl;t . u•te — fomos 
irais longe ainda. estendemos a e(,hera da nossa arção ,, toda, as ter-
ras do Minho e, a,sim, do nosso deposito de irnpre„os, snrti,no; hoje 
—sohretndo dos modélus do fóro—n escrivàes, nota rios, ,ielNga•.ir+,, etc. 
cte P,ras,a, •' ianna, 1'ilta Verde, Po,itP do Linia, Barca, :• rcu •1 ) nsão, 
il•lg %i(;t), etc. Cn!no se ]StU n30 fl)SRe Slìflit;]All;t', f+,!)lU3 niai5 .11?!,+: c,'ia-
inos o ge,•to e necessidade das facturas, dos enrolnca•os,do• cartões i!ii-
pressos, a c{t1e hoje, gat•antimol-o," nem sequer é alheio o diais humilde 

........ ..•4+•d44P444t 
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profissional de Barcellos ! Temos machinas para : picotar reciboG, pa-
ra c•ortrir papel, para tirar cravação, para imprirnir r.:;~rtães, etc. Actual-
111eiItP_, negociamos a compra de unia m%+china rotativa, do topo núiJ 
per,eite ytie está produzindo a industria moderna, com a qual •ur.tainos 
fazer trabalhos completamente acate+dos. 

A obra estava incon teta, havirt al ama couta que f:+trava : aI€t,l•-
elsa•ia que acompanhasse o )rn * cesso tia nflicina tvpo ira hie:t. Ani-

u,ailo,, pais, da melhor das von'a t•,, n'nn1 dos nleihoies ponta, cia 
 ahi 

os mais exigentes. 

_i ressos: Tudo, tudo quanto tarios, delega ,?os, etc. 'Temos ro- Cerar,7iea : Temos á senda a do 
dica respeito á arte t}•po ra bica o cessas de eonics c orça„ erras tv ro da l;aviera. Ha uma diversida-
fazcmos elimitamos os nossos pre- para ? untas e confrarias or•;anisadoc de de pecas interessantes, a esco-
as [ c arma a não ar direito que! orne a ti, e que vendemos a ,er, em io.es r c . o. -o, ^o, [ o, , 00 
ninruem vá fóra cia terra ' proteger 60 reis! ;reis e mais presos. Breve cotamos 
in'u•tria s,m,lar. Eis a nossa di visa: Jé,7erlcia de PublieaFães: Esta- ' ter cm deposito a t)'po da: Ca13as 
-per feito, rapi o e barato,. mos já em re,açao com as pnncipacs , a aio a. Que am os se a ricar• 
. e osi,`o • irn r¢ssos: o casas editoras do a,z, achar o•nnc • n'este concelho. 

m.+ior do C+ocre cie Pnrtu•al—desci-! habilitados a mandar vir gaalyuer — 
nados a parechos, confrarias, juntas, obra litteraria, scienrilica, etc. -cm .Civras escolares: Pos.uimos to- 
de paroah,:,, fiscues dos impostos, enm isso areravarmos o preço in- 1 dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- dieado n'elià. ma. 

»& pelaria: Sortimento e• lo- ca-•es ara : Bons sonos, Felicita-
o e a eis e livros ara commer- vau, rlm,sa r, etc. 

cio e aprestos ar escri tono e de- Í 
senho. Caizas de papel e c•nvelop- I Cacau puro, que substitue ece-
pes, a pri ncipiar em i o reis. ogos ! nomicamente o ca fé e o c + ocn.a e, 
de re nas. Papelão. j não ten.in o inconveniente d'cstes, 

pois nem é , rritante nem pro uz 
em •araçns astr,cns sendo t umº 

3hromos : Rica collecçáo de bebida a,radavcl ao paladar, aro-
chr r i. ••. si, en:ar. Ràs-omos, alguns dos quac. const manca e mui,,s. no al,n , 
tuein o mais + nteressanre, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
tistico trpo para brindes com indi- tala em leite ou agua a fo -ver. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIA•,ìÇA 
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E' ama das primeiras confeitarias n'esta villa, com ntime-
rosa fregtiezia, não só nesta focal idade conto en) Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Gastello, etc., para onde exporta a uiinde a 

•sxecial lar.y.nja dº doce sla ?Urcollos 

magnifico pão de ló, pastem de nassa e carne, clue:jadinhas e 
outras variedades. A confecí ão do doce é esnlei•a(tissi!lia, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado eia-m a imedalliïa de pi-atai 

Deposito de vinhos finos e dn dotiro, qualidades especiaes. 
Conserrac. Azeitonas en, latas. `~tostarda •rranceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e riais artigos que é dif-
ficil enn,nerar. 

Iapecial café do P.io e Ilhas, em pacotes e avulso. 
X. U —Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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P011,1 UGU  11ZA 

satura e tfl° ®r•á1 5b•í:`ii• 

A empreza proporciona uma ns,ignstti►•a exhaordinai ia a 
preços tão reduzido, que a acquisição da t7i ts••r G = cs L•a•r 
tsagneza fica d'est,• modo assomb! osamente econoil)ica. 

0 aSeculoy, a oIllu4tração Portugueza» e o . Snp¿demento 
Humoiistico do Seculo>a assig=nam-se, erre ç lobo, pelos seguin-
tes preços:—W')00 reis por anno-44500 por semestre-2<32M 
por trimestre-750 por rnez. 

Assignatura urdi varia 

Portugal, ilhas P nitramar — Asno, 8000 reis; semestre, 
44000; trimestre, 12V`000. 

Brazil—Asno, :•->,5000 rs. fracos; semestre, 30:5000 rs, fracos 
Territorio da união Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 20® reis 
A' venda em Lisboa . na séde da Empreza, roa Formosr., 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza da0 Secnloa. 
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Soalhos npparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esqundrias de (-a>tanho, suecce, Piteli-Pino, e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo e) desenhei de finiit•a. 

Insta officina e a ursa que em Barce!ios pbile construir mais rnpiCIaniente, offerecendo aos propl•ietarios mais vantagens, 
porque tem sempro matarial prompto para construcçães. 

E,r-eeut, m-se cone a rnat or perfeiç lo, o sc;gundo os ultimos desenhos arcllitectonicos, construcçòes com a maior rapidez 
possivel e por preços iriuito convida' .vr,s, tanto de empreitada como a jornal. 

U proprietario desta carpinteria tem tambom, em arnlazem, grande quantidade de madeiras de todas aa qualidades, que 
vende por preços limitadissimos. 

i J c 


